
ANO 11   •   nº 3 Julho 2011

Mensagem da Presidência

Filiada à AMB

Aproxima-se o final de nossa gestão como 
Presidente da SBCP. A prioridade foi exercer 
este honroso mandato trabalhando em prol 
da nossa Sociedade e realizar um congresso 
nacional com elevado nível científico de 
maneira a contribuir ainda mais para o nosso 
crescimento científico e paralelamente dar 
visibilidade internacional à SBCP. 

Do ponto de vista administrativo, 
identificamos quatro pendências requerendo 
soluções urgentes: 1-Reconhecimento 
oficial da AMB autorizando-nos realizar 
videocolonoscopia; 2- Inclusão dos 
procedimentos de videolaparoscopia 
colorretal no rol da ANS para que pudessem 
ser incluídos oficialmente na tabela de 
honorários da AMB e daí serem aceitos 
pelos planos de saúde; 3- Buscar uma 
solução para a “área de atuação em 
videolaparoscopia” pois sua criação nos 
impede de oferecer aos egressos da 
Residência Médica (RM) em Coloproctologia 
o direito de realizarem procedimentos 
colorretais videolaparoscópicos sem se 
submeterem a um exame de proficiência 
em vídeolaparoscopia juntamente com 
o CBCD e o CBC; 4- Inclusão de novos 
procedimentos na tabela de honorários AMB 
(anopexia mecânica, ultrasom anorretal) 
e finalmente 5 - Melhorar os valores dos 
nossos procedimentos médico-cirúrgicos 
atualmente contemplados na tabela AMB.

Felizmente, conseguimos significativos 
avanços, iniciando pelo reconhecimento 
definitivo da AMB de que todos os 
cirurgiões colorretais com RM e/ou título 
de especialista estão aptos para executar 
todos os procedimentos relacionados 
com a videocolonoscopia. Também já 
foram definitivamente incluídos todos os 
procedimentos cirúrgicos colorretais por 
videolaparoscopia no rol da ANS, podendo 
agora serem oficialmente incluídos na 
tabela de honorários da AMB. Em reunião 
realizada na AMB no último dia 1º de junho, 
ficou determinado que participaríamos pela 
última vez do exame para obter proficiência 
em videolaparoscopia durante o próximo 
congresso do CBC em agosto de 2011. 
A partir de então, solicitaremos nossa 
saída da área de atuação já que consta em 
nosso programa de RM a obrigatoriedade 
de treinamento dos Residentes em 
vídeocirurgia. 

Durante nossa última reunião do Conselho 
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Consultivo em 27 de maio, tivemos 
a honrosa presença do nosso futuro 
Presidente da AMB, Dr Florentino Cardoso, 
além dos três próximos Presidentes da 
SBCP, ocasião em que discutimos as 
nossas reivindicações restantes e re-
cebemos do Dr. Florentino a promessa 
de que a AMB se empenhará na busca 
de soluções para as pendências de nossa 
Sociedade.

Com relação ao 60º. Congresso Brasileiro 
que será realizado entre os dias 2 a 6 de 
setembro próximo, em Fortaleza, o programa 
científico está finalizado e constará 
também de quatro cursos internacionais 
no pré-congresso. No sentido de dar maior 
visibilidade à nossa Sociedade no exterior, 
oferecer um programa científico com 
altíssima qualidade e incorporando o que 
há de mais atual em nossa especialidade, 
receberemos 18 palestrantes estrangeiros 
dos continentes americano, europeu e 
asiático. Também procuramos aproximar 
mais a nossa Sociedade dos colegas 
especialistas latino-americanos e da 
Sociedade Portuguesa de Coloproctologia 
de forma que possamos a partir de agora 
trabalharmos mais integrados em beneficio 
de nossas Sociedades. 

O programa social do congresso está 
preparado para oferecer momentos 
inesquecíveis na “Terra do Sol”, com 
passeios para belíssimas praias, “Beach 
Park”, visita a centros de artesanato e 
outras atrações, procurando manter a 
tradição de uma Sociedade bem unida e 
familiar.

Finalmente, gostaria de agradecer a toda a 
Diretoria da SBCP, ao Conselho Consultivo, 
aos editores do nosso Jornal Informativo, 
às nossas dedicadas Secretárias Valéria / 
Jane e a todos os colegas de diferentes 
Estados, que incansavelmente nos 
apoiaram em todos os momentos em que 
foram solicitados. Particularmente ao Dr 
Ronaldo Sales, Secretário Geral e querido 
amigo, meu agradecimento particular, pelo 
apoio que nos deu e pela dedicação com que 
vem exercendo o seu cargo, trabalhando 
incansavelmente em prol da SBCP.

O Ceará vos espera no próximo mês de 
Setembro !

Sergio Regadas (CE)

Presidente da SBCP
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Os textos publicados neste jornal são de 
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RELATŁRIO DO 59À CONGRESSO 
BRASILEIRO DE COLOPROCTOLOGIA

Concluímos esse congresso com a 

sensação de dever cumprido. Durante mais de 

dois anos, a comissão organizadora empenhou-

se em elaborar um programa científico que 

atendesse aos anseios da Coloproctologia 

brasileira. Sem abrir mão de minha autoridade 

e principalmente responsabilidade, como 

presi  dente da Sociedade Brasileira de Colo-

proctologia, não me arvorei como senhor 

da verdade na elaboração do programa. 

Criamos uma comissão científica forte e 

atuante, composta por representantes de 

todos os serviços de Coloproctologia no Rio 

de Janeiro. Dessa forma a programação não 

refletiu apenas a minha vontade, mas de toda a 

Coloproctologia do Rio de Janeiro.

A volta do congresso ao formato de 

duas sessões simultâneas foi um consenso 

da comissão organizadora, permitindo a 

a bordagem de maior número de temas. 

Para complementar essa abordagem, dispo-

nibilizamos acesso “wireless” à Internet no 

centro de convenções, que permitia aos 

congressistas acompanhar em tempo real, o 

que ocorria em ambos os auditórios.

A programação científica na realidade co-

meçou bem antes do evento físico, através 

de teleconferências, abordando temas como 

a Doença Inflamatória Intestinal, Cirurgia 

Vídeolaparoscópica e Colonoscopia, com 

participação expressiva dos sócios e lançando 

a semente do que acreditamos ser o futuro 

da difusão de conhecimentos de nossa 

especialidade: a atualização contínua através 

da internet.

Contamos com a participação de nove 

convidados internacionais e de renomados 

especialistas brasileiros, de vários estados, que 

também atuaram de maneira expressiva na 

organização das seções. Procuramos sempre 

valorizar a importância cientifica de pessoas e 

grupos, ao invés de nos atermos a critérios 

regionais ou políticos. Acreditamos que 

agimos da melhor maneira, pois o retorno que 

tivemos a respeito do conteúdo e organização, 

assim nos faz pensar.

Reconduzimos os trabalhos de pesquisa 

ao patamar que devem ocupar em nossos 

congressos. Os temas livres e vídeos deixaram 

sua posição acanhada no início e final da 

programação diária e contaram com salas 

próprias para apresentação no decorrer de 

cada dia de congresso. Os pôsteres foram pela 

primeira vez apresentados de forma eletrônica, 

em terminais de computador, colocados 

em um espaço exclusivo. Nesses terminais 

também foram exibidos tutoriais, abordando 

assuntos pontuais, como a desinfecção de 

material endoscópico, segundo normas da 

ANVISA. Assuntos como esse, poderiam não 

justificar uma mesa ou conferência, mas os 

interessados puderam, em alguns minutos, 

atualizar-se sobre esses temas.  

Organizamos cursos pré-congresso, alguns 

com atividades práticas e discussões em tempo 

real, com grande procura e vagas esgotadas.

Mas para que tudo isso acontecesse, 

foi necessária uma longa e extenuante bus-

ca de recursos que, juntamente com uma 

administração criteriosa, viabilizasse eco-

nomicamente o evento, sem onerar pesa-

damente os congressistas. Conseguimos diárias 

acessíveis no hotel do congresso, o que levou à 

sua total e rápida ocupação. Disponibilizamos 

também outros hotéis nas proximidades, 

com preços semelhantes e traslado regular. 

Iniciamos as inscrições com preços mais baixos 

do que os praticados nos últimos eventos, 

com a possibilidade de pagamento parcelado 

por cartão de crédito. Nessa constatação, não 

vai nenhuma crítica aos organizadores dos 

eventos que nos precederam, pois só quem 

organizou um congresso desse porte sabe dos 

custos elevados dos mesmos. São dois anos de 

trabalho e negociações, que só se concretizam 

definitivamente, uma ou duas semanas antes 

do evento. Não tenham dúvidas que tentamos 

sempre fazer o melhor e menos dispendioso 

para os sócios.

Agradeço aos que colaboraram na orga-

nização do evento a participação de todos 

os congressistas, sem os quais não teríamos 

alcançado nossos objetivos. Por fim, com 

satisfação informo que o congresso foi 

realizado com recursos próprios do evento, 

sem onerar os cofres da SBCP, revertendo 

ainda um superávit acima de setecentos mil 

reais para nossa sociedade e assim ajudar em 

sua manutenção. 

Francisco Lopes Paulo (RJ) 
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A atividade científica e tecnológica que se desenvolve nos 
hospitais, clínicas, universidades e institutos de pesquisa, 
é estimulada e apoiada pelas sociedades científicas 
que atuam como parceiras, investindo na difusão do co-
nhecimento produzido. Estas sociedades científicas têm 
como missão congregar especialistas, promover eventos e 
publicações em que transparecem a força e a competência 
de uma comunidade que se impõe como geradora de 
conhecimentos. 

Há trinta anos, a nossa Revista vem sendo publicada 
com a participação de diversos membros da Sociedade 
Brasileira de Coloproctologia. Neste período, várias mudan-
ças ocorreram, levando a revista a manter-se forte, atuante 
e atualizada na especialidade. Com certeza, muitas lutas 
e barreiras foram vencidas por quem esteve em algum 
momento trabalhando no seu desenvolvimento e, sem 
dúvida, foram muitos. 

Com uma ampla distribuição pelo território nacional, não 
só para os membros da nossa Sociedade, como em várias 
bibliotecas médicas e universitárias pelo pais, a Revista 
tornou-se um marco para os trabalhos em Coloproctologia, 
a nível nacional e latino americano, principalmente após a 
indexação ao Scielo (Scientifc Eletronic Library On line).

Atualmente, com a informatização e globalização, mu-
dan ças têm ocorrido, assim como a necessidade de uma 
atualização e adequação aos moldes internacionais, impon-
do-nos o compromisso de resgatar e consolidar a posição 
da nossa Revista. 

As várias mudanças realizadas até agora são: contratação 
de uma firma especializada em editoração (Zeppelin edi-
torial); tradução da revista para o inglês, com publicação 
on line do seu conteúdo, estando o primeiro fascículo deste 
ano já neste formato; rígido controle editorial; adoção dos 
mesmos padrões internacionais utilizados nas mais reno-
madas revistas para revisar artigos científicos; entre outras.

Preocupada com o futuro das publicações científicas 
brasileiras, depois da divulgação dos novos critérios 
QUALIS da CAPES, a Associação Médica Brasileira (AMB) 
organizou uma série de encontros em São Paulo. Os 
Editores das principais revistas médicas do país, diretores 
da ABEC (Associação Brasileira de Editores Científicos) e os 
coordenadores das áreas de Medicina II e Medicina III da 
CAPES trocaram informações e, acima de tudo, elaboraram 
propostas para aprimorar o processo de avaliação dos 
periódicos científicos brasileiros pelo novo sistema QUALIS. 
Participamos de diversas reuniões na sede da AMB para 
discutir o momento atual da produção cientifica no Brasil 
com foco na mudança de critérios adotados pela CAPES em 
relação à pós-graduação em nosso pais. 

A produção científica, classificada pelo QUALIS, constituirá 
um dos itens principais da avaliação dos programas de pós-
graduação no último triênio. Considerando que a principal 
fonte de artigos científicos para as revistas brasileiras são 
provenientes dos programas de pós-graduação vinculados 
à CAPES, era muito importante afinar o discurso e garantir 
uma linguagem comum para todas as partes envolvidas. 

Do lado dos Editores há receio de que os novos critérios 
da CAPES possam criar uma subclasse de periódicos, 
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baseada exclusivamente no Fator de Impacto ISI. O critério 
anterior indicava, como ponto de corte, fator de impacto 
igual a 1. Recentemente, algumas revistas brasileiras 
conseguiram, com enormes esforços, atingir este patamar. 
Entretanto, os novos critérios, além de considerarem apenas 
o fator de impacto, estabeleceram pontos de corte bem mais 
elevados. Adotando-se esta medida, as revistas brasileiras 
passariam a ser preteridas pelos orientadores e alunos de 
pós-graduação – os grandes produtores da ciência brasileira 
- criando-se assim um círculo vicioso no qual seria difícil a 
sobrevivência dos nossos periódicos.

Pelo lado da CAPES, falou o Professor João Pereira Leite 
que, além de coordenador da área de Medicina II, é também 
o atual representante da área de saúde no CTC - Conselho 
Técnico Científico - órgão máximo da CAPES. Durante uma 
de nossas reuniões, ele fez detalhada explanação sobre os 
critérios adotados nos triênios anteriores e o seu impacto 
sobre os Programas de Pós-graduação do Brasil. Explicou 
ainda que, frente à evidente melhoria do nível dos programas, 
era preciso elevar o ponto de corte ou de separação para 
melhor discriminá-los e estratificá-los qualitativamente. A 
partir dos dados provenientes dos programas - colhidos 
pelo sistema de coleta CAPES - foi observado que muitos 
tinham mais de 50% - alguns mais de 80% - de sua 
produção científica publicada em periódicos dos estratos 
mais elevados. A CAPES por sua vez decidiu pela criação 
de um número maior de estratos para poder reclassificar os 
periódicos. Foi proposta uma escala decrescente, segundo o 
valor do fator de impacto: A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5 e C. 
Além disso, criou um fator de equivalência, segundo o qual a 
soma de publicações em revistas de estratos inferiores seria 
equivalente a um número menor de publicações dos estratos 
superiores. Assim, por exemplo, para uma determinada 
área, dois artigos B1 equivaleriam a 1,2 artigo A1; um 
artigo B1 + um artigo A2 equivaleriam a 1,4 artigo A1; três 
artigos B2 equivaleriam a 1,2 A1.

Ainda este ano, estamos nos candidatando para 
indexação ao “Med Line”. Contudo, o número de artigos 
ainda não é o desejado, o que torna de fundamental 
importância a ajuda de todos os membros, no sentido de 
submeterem à publicação em NOSSA REVISTA, os resultados 
de seus trabalhos.

 Temos também, como repetidamente citado na assembléia 
anual da Sociedade durante os congressos, a necessidade 
de discutirmos e trabalharmos, no sentido de ampliarmos a 
abrangência da Revista a toda América Latina. Lembramos 
que a publicação em nossa revista tem valor, sim, para as 
pós graduações, conforme exposto anteriormente, e que é 
necessária a inclusão da nossa revista nos relatórios anuais 
de pós graduação. 

O Fator de impacto da nossa revista vem aumentando 
gradualmente através dos anos; mesmo sendo ainda < 
1, é maior que algumas revistas da nossa especialidade 
indexadas no “Med Line “.

Solicito a ajuda de todos para que possamos ter uma 
revista forte, que simbolize realmente a força da nossa 
Sociedade.

Eduardo de Paula Vieira (RJ)
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NOTAS DA TESOURARIA DA SOCIEDADE

Conforme noticia veiculada anteriormente,  versando sobre aprimoramentos e implementações nos processos e atividades da nossa 
Tesouraria, cuidamos, hoje, de realçar alguns aspectos do que foi aludido ao tempo que descortinamos alguns dados, julgados de 
interesse da  coletividade.

A seguir, apresentamos gráficos auto-explicativos, com  detalhes do nosso corpo associativo:
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No que 
concerne 

ao pagamento 
das anuidades, 

por parte 
dos sócios 

com 
elegibilidade 

para este 
necessário 
propósito, 

encontramos 
a

 seguinte 
situação: 

Reportando aos aprimoramentos e incrementos 
nos processos administrativos, substituiu-se 
o “livro de registros de cheques emitidos” 
por planilha eletrônica lastreada em tabelas 
apropriadas, vi san do um preliminar e dinâmico 
descortíno da movimentação financeira da 
Sociedade, através de filtros de pesquisa que 
demonstram a origem e destino dos gastos.

Paralelamente serão submetidas à apreciação 
e aprovação da Diretoria alterações de Orga-
nização & Métodos direcionadas ao melhor 
controle dos processos administrativos, como:

• IMPRESSOS ESPECÍFICOS
• AQUISIÇÃO DE PROGRAMAS DE INFORMATICA 

& TREINAMENTO
• GERENCIAMENTO
• CONTROLE DE PATRIMÕNIO
• REVISÃO DE REDE BANCÁRIA
• OTIMIZAÇÃO DOS INVESTIMENTOS
Oportunamente e após aprovação, cuidaremos 
de detalhar melhor estas medidas.

  Diógenes Castro Alvarenga (RJ) 

O 
comparativo 

entre 
o 

quadro 
associativo 

do 
exercício
passado 

e o 
atual 
segue 

ao 
lado:

SITUAÇÃO EM 23/05/2011
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Reunião efetuada na sede da SBCP, presentes os Drs. 

Sérgio Regadas (Presidente), Raul Cutait, Arminda Caetano 

de Almeida Leite, João de Aguiar Pupo Neto, Renato 

Valmassoni Pinho, Karen Delacoste Pires Mallmann e Sérgio 

Carlos Nahas (integrantes do Conselho Consultivo), Luciana 

Maria Pyramo Costa (Presidente Eleita), Carlos Walter 

Sobrado Jr. (Vice-Presidente), Joaquim José Ferreira, 

Rosalvo José Ribeiro, Geraldo Magela Gomes da Cruz (Ex-

Presidentes) e Ronaldo Salles (Secretário Geral). 

Inicialmente, o Dr. Regadas agradeceu a presença 

de todos e apresentou o Dr. Florentino Cardoso, próximo 

Presidente da AMB que compareceu como convidado e 

proferiu uma palestra sobre os rumos da Medicina brasileira 

nos próximos anos, descrevendo em seguida sua proposta 

de trabalho à frente da AMB. Os presentes agradeceram 

ao ilustre visitante e se colocaram à disposição no que 

puderem colaborar com a sua futura administração. 

Após o pronunciamento do Dr. Florentino Cardoso, o 

Presidente Regadas destacou a necessidade de promover 

semelhante aproximação com CFM, CNRM e ANS, e iniciou 

a análise dos itens programados, a saber:

1. Reavaliação dos serviços de Coloproctologia cre-

denciados pela SBCP para formação de especialistas - foi 

analisada e aprovada a rotina de avaliação já proposta, 

após pequenas modificações sugeridas pelos presentes. 

2.  Proposta do Prof. Pescatori (Itália) para que o periódico 

“Tecniques in Coloproctology” seja aceito como órgão 

oficial da SBCP - recusada por unanimidade após breve 

análise. 

3. Informe da Revista: Foram descritos a estratégia e 

os esforços necessários para indexá-la no Medline, 

melhorando sua qualificação - ficou decidido que será 

impressa em Inglês e será iniciado um trabalho intensivo, 

por todos os meios legítimos ao alcance da SBCP para 

levá-la à almejada indexação. 

REUNI‹O DA DIRETORIA DA SBCP REALIZADA EM 

ARMAÇ‹O DOS BÐZIOS (RJ) EM 07 DE ABRIL DE 2011

Reunião efetuada nas dependências do Hotel Atlântico 

Búzios. Presentes: Drs. Sérgio Regadas (Presidente), 

Luciana Maria Pyramo Costa (Presidente Eleita), Carlos 

Walter Sobrado Jr. (Vice-Presidente), Joaquim José 

Ferreira, Rosalvo José Ribeiro, José Alfredo dos Reis Neto, 

José Maria Chaves, Geraldo Magela Gomes da Cruz, João 

de Aguiar Pupo Neto, Renato Valmassoni Pinho, Renato 

Araújo Bonardi (Ex-Presidentes), Ronaldo Salles (Secretário 

Geral), Eduardo Vieira (Editor da Revista SBCP) e Edna 

Delabio Ferraz (Editora do Portal). 

Inicialmente, o Dr. Regadas agradeceu a presença de 

todos e deu início aos trabalhos, citando a qualificação da 

Revista SBCP como um dos problemas mais urgentes que 

temos de enfrentar no momento atual. Não se pode mais 

aceitar, segundo suas palavras, que uma sociedade médica 

do porte da SBCP não tenha um periódico de excelência 

para representá-la. Por sugestão de vários dos presentes, foi 

constituída uma comissão para análise desta questão e que 

REUNI‹O DO CONSELHO CONSULTIVO DA SOCIEDADE 

BRASILEIRA DE COLOPROCTOLOGIA EM 27 DE MAIO DE 2011

4. Atuação da SBCP na AMB - foi apresentada a forma 

como chegamos a bom termo nas negociações para 

obter o reconhecimento ao nosso direito em realizar 

colonoscopia e videocirurgia. Com relação a esta última 

(videocirurgia), após a recusa da SBCP em assinar o Edital 

para o concurso da área de atuação, fomos convocados 

a comparecer à AMB junto com CBC e CBCD para 

discutirmos o assunto. Esta reunião terá lugar na sede 

da AMB em São Paulo no dia 01 de junho próximo e 

contará com a presença de diversos integrantes da nossa 

diretoria. 

5. Proposta para membros honorários: o Presidente 

Regadas propôs os nomes de Steven Wexner (USA) e 

Assaf Hadba (SP) para serem levados à próxima AGO 

e serem apreciados com vistas a integrarem o quadro 

de Membros Honorários. Ambos receberam várias 

referências elogiosas dos presentes e foram indicados 

por unanimidade. 

6. Programa de Educação Médica Continuada On-Line: a Sra. 

Flávia Rodrigues, representante da empresa Unimagem 

fez uma apresentação em que detalhou uma proposta de 

trabalho para este programa. Após várias discussões e 

ponderações foi aprovado um formato com sete a oito 

sessões “on line” anuais com cerca de noventa minutos 

de duração. Este formato será alvo de uma proposta 

financeira que a empresa Unimagem encaminhará à 

SBCP para apreciação. 

Cumprida a pauta de trabalho, passou-se a seguir 

a Assuntos Gerais quando o Dr. Raul Cutait pediu 

esclarecimentos sobre ítems da reunião anterior relativos 

à organização documental e financeira da SBCP. O 

Secretário Geral relatou as providências em andamento e as 

expectativas de implementação, na dependência de alguns 

ajustes nas propostas apresentadas à Secretaria Geral. 

Retomando a palavra, o Presidente Sérgio Regadas 

agradeceu o empenho e dedicação de todos e deu por 

encerrada a reunião.

deverá apresentar sugestões e providências para superar 

este problema. Tal comissão foi criada com base no artigo 

29 letra j do Estatuto da SBCP e assim constituída: Drs. 

Geraldo Magela Gomes da Cruz, Luciana Pyramo Costa, 

João de Aguiar Pupo Neto e Eduardo de Paula Vieira. 

Em seguida o Presidente Sérgio Regadas apresentou o 

relato de como conseguimos da AMB o reconhecimento do 

direito dos coloproctologistas em realizar colonoscopias e que 

estratégia semelhante será aplicada para reconhecimento 

dos procedimentos videolaparoscópicos colorretais. Foi 

comunicado a todos os presentes que no final do mês 

de maio será realizada no Rio de janeiro uma reunião do 

Conselho Consultivo para análise e discussão de várias 

questões administrativas da Sociedade. 

Não havendo nada mais a debater o Presidente Regadas 

deu por encerrada a reunião.
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EVENTOS CIENTÍFICOS

19 e 20 de agosto de 2011
Coordenação: 

Serviço de Endoscopia do Hospital Sírio-Libanês
Instituto Sírio-Libanês de Ensino e Pesquisa

Rua Cel. Nicolau dos Santos 69 � São Paulo � SP

17 a 19 de novembro de 2011
Sheraton São Paulo WTC Hotel � info@ficare.com.br

3À FŁRUM INTERNACIONAL DE C˜NCER DE RETO
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